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Resumo As informações sobre a ocorrência do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) no sul do Bra-
sil, em especial no Estado do Paraná, são pontuais e muitas vezes anedóticas, a despeito da sua relevância 
em análises conservacionistas. Este estudo pretende suprir essa carência, reunindo as informações sobre a 
ocorrência da espécie no Paraná, por meio de uma revisão dos relatos históricos e toponímicos, levantamen-
to dos exemplares em coleções e da divulgação das informações inéditas próprias, e de outros pesquisadores 
e naturalistas. A presente revisão obteve 58 registros de M. tridactyla em 38 localidades paranaenses, sendo 
1  nos ltimos dez anos, que permitem a rmar que o tamanduá-bandeira apresentava ampla distribuição 
no Estado, ocorrendo não só em áreas abertas de ampos e errados como também nas formações orestais 
planálticas paranaenses ( loresta Estacional emidecidual e loresta mbró la ista). s registros recentes, 
no entanto, estão concentrados nos remanescentes de Campos e Cerrado paranaense e no Parque Nacional 
do Iguaçu, onde predomina a Floresta Estacional Semidecidual. Considerando a extrema raridade de re-
gistros atuais meridionais, aceitando-se inclusive a possibilidade de extinção regional nos demais estados 
sulinos brasileiros (Santa Catarina e Rio Grande do Sul), os registros paranaenses podem se referir aos úl-
timos exemplares de tamanduá-bandeira do sul do Brasil, o que os torna fundamentais para a conservação 
da espécie. 

Palavras-chave: mamíferos ameaçados, planalto meridional, sul do Brasil, tamanduá-bandeira

Historical and recent distribution of Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758 (Pilosa, Myrmecophagidae) in 
Paraná State, Brazil

Abstract Data on the occurrence of the giant anteater in southern Brazil, especially in the state of Paraná, are 
isolated and often anecdotal, despite its importance in conservation analyses. his study aims to ll the gap 
by gathering information on the occurrence of the species in Paraná state through a review of historical and 
toponymic reports, revision of specimens in collections, and unpublished information from us and other 
researchers and naturalists. This revision obtained 58 records of Myrmecophaga tridactyla in 38 localities in 
Paraná, 1  of which occurred in the last ten years. These records con rm that the giant anteater had a wide 
distribution in the state, occurring not only in open areas such as Campos and Cerrado, but also in the pla-
teau forest formations of Paraná (semideciduous and Araucaria forest). Recent records, however, are con-
centrated in the remaining Campos and Cerrado of Paraná and Iguaçu National Park, which are dominated 
by semideciduous forest. Considering the extreme rarity of current southern records and the possibility 
of regional extinction in other southern Brazil states (Santa Catarina and Rio Grande do Sul), the Paraná 
records may refer to the last specimens of southern Brazil, which makes them essential to the conservation 
of the species.

Keywords: giant anteater, endangered mammals, southern Brazil, southern plateau
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O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla 
Linnaeus, 1758) ocorre em hábitats tropicais e sub-
tropicais das Américas Central e do Sul e regiões 
áridas do Chaco, Cerrado e Caatinga (Wetzel, 1982; 
Redford & Eisenberg, 1992; Gardner, 1993). As po-
pulações dessa espécie estão diminuindo em toda 
sua área de ocorrência, com extinções regionais con-
sideráveis (Nowak, 1991; Aguiar & Fonseca, 2008; 
Gardner, 2008), em especial na porção sul de sua 
distribuição. É considerado “vulnerável” (VU) em 
toda sua área de ocorrência ( iranda et al., 2014) e 
também no Brasil ( A, 2008). No Uruguai a es-
pécie está extinta (Achaval et al., 2004). No leste do 
Paraguai, no princípio do século XX, já era conside-
rada rara (Bertoni, 1914) e desde então um declínio 
populacional considerável ocorreu (Smith, 2007), 
com situação semelhante também observada no 
norte e noroeste da Argentina (Crespo, 1982; Chebez, 
1994; ares et al., 1996; Vizcaíno et al., 2006). Nos es-
tados do sul do Brasil a situação não é diferente. Em 
Santa Catarina não há informações sobre a espécie 
há mais de 30 anos (Cherem et al., 2004) e no Rio 
Grande do Sul, onde é considerada “criticamente 
em perigo” (CR) ( arques et al., 2002; Fontana et 
al., 2003) existem apenas indicações imprecisas re-
centes de sua ocorrência (Silva, 1994; Freitas et al., 
2009), não havendo registros con rmados da espé-
cie desde o ano de 1999, quando um indivíduo foi 
atropelado no município de São Francisco de Paula 
(Faria-Corrêa & Villela, 2003; Fontana et al., 2003). 
No Paraná, a distribuição original e a remanescente 
do tamanduá-bandeira não são conhecidas, embora 
registros eventuais estejam disponíveis em publica-
ções recentes, relatos históricos e nos raros espéci-
mes em coleções, os quais nunca foram divulgados 
adequadamente. 

argarido (1995) ressaltou que a ausência de 
informações bionômicas sobre o tamanduá-bandei-
ra no Estado impedia uma avaliação segura sobre o 
seu status populacional. De fato, a ausência de da-
dos, especialmente os históricos, é potencialmente 
um problema sério para avaliações conservacionis-
tas. A ausência ou baixa densidade de certas espé-
cies em uma região geográ ca (política ou natural) 
pode ser interpretada como resultado dos impactos 
causados pela presença humana em si, ao contrário 
de um padrão natural pré-estabelecido, que pode ou 
não ter sido reforçado pelos mesmos. Devido a esses 
fatores e pela relevância biológica e conservacionista 
do tamanduá-bandeira, resgatamos os registros de 
sua ocorrência no Paraná.

M   M
Os registros de ocorrência foram obtidos atra-

vés de consulta à literatura recente e a fontes his-
tóricas; pelo levantamento de espécimes deposi-
tados nas coleções do useu Ecológico da labin 

Celulose – E  até o ano de 2003, em Telêmaco 
Borba, e do useu de istória Natural Capão da 
Imbuia - NCI, em Curitiba, além da coleta de 
informações de pesquisadores e naturalistas de ma-
neira informal. A fonte para cada um dos registros é 
apresentada junto aos mesmos de forma resumida. 
Esses estão acrescidos das coordenadas geográ cas, 
altitude e to sionomia original predominante nos 
topônimos e condensados na  1. 

R
Relatos históricos (anteriores à década de 1980)

O tamanduá-bandeira conta com poucos re-
gistros históricos no Paraná uma vez que a fauna 
paranaense foi pouco privilegiada pela visita de na-
turalistas no século passado e anteriores ( iretzki, 
1999; Straube & Scherer-Neto, 2001). O historiador 
português Antônio Vieira dos Santos foi o primeiro 
a indicar a ocorrência da espécie no Estado (Vieira-
dos-Santos, 1945), referindo-se ao ano de 1850. As 
informações disponibilizadas neste trabalho reque-
rem, entretanto, atenção na interpretação de seus 
registros (v. Straube & Scherer-Neto, 2001), já que a 
Comarca de Paranaguá com sede ao nível do mar 
(hoje unicípio de Paranaguá) abrangia no passa-
do uma área geográ ca muito maior, incluindo áre-
as planálticas do interior paranaense. No Paraná a 
planície litorânea é separada da região planáltica 
(Planalto eridional do Brasil, 900 m de altitude) 
por uma estreita faixa de serras de rochas cristalinas 
que se erguem acima dos 1.900 m de altitude ( aack, 
1968). É provável que Vieira dos Santos tenha incluí-
do em seu trabalho não apenas as espécies encontra-
das na planície litorânea, mas também espécies do 
oeste da serra, já no planalto. 

Outro relato foi fornecido pelo explorador in-
glês Bigg-Wither (1968) para “Salto de Ubá”, referin-
do-se ao ano de 1874, localizado atualmente entre 
os municípios de anoel Ribas e Cândido de Abreu, 
mencionando que durante a viagem o tamanduá-

-bandeira era “frequentemente visto e morto [nas 
orestas do rio Ivaí ”.

Também uricy (1975), de sua expedição ocor-
rida em 1896, traz menção à espécie para a mesma 
região do vale do rio Ivaí, próximo a Vila Rica do 
Espírito Santo (con uência dos rios Corumbataí e 
Ivaí), atualmente município de Fênix. 

Giovanni Rossi, em sua passagem pelo Paraná 
entre 1890–1894, relata a ocorrência do tamanduá-

-bandeira nos campos gerais paranaenses, próximo 
a Santa Bárbara, unicípio de Palmeira: “...sobre il 
formichiere’ ouvimos falar, mas não os vimos...”, e 
adiante acrescenta “...o bandeira é encontrado nas 

orestas virgens...[da região ” (Rossi, 1890 apud 
ello-Neto, 1996). A ideia de raridade do tamanduá-

-bandeira na região é reforçada pela entrevista com o 
Sr. José Carlos da Veiga Lopes (29 de maio de 1998), 
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proprietário da fazenda Santa Rita, área muito próxi-
ma da qual Rossi havia se estabelecido. Veiga Lopes, 
um atento observador da natureza, é o proprietário 
da fazenda e desde 1943 desconhece a ocorrência 
da espécie em sua propriedade. Também Auguste 
de Saint- ilaire, importante naturalista francês, que 
percorreu aproximadamente 600 km do território pa-
ranaense entre janeiro e abril de 1820 (Angely, 1956), 
incluindo áreas do campos gerais, não faz menção à 
presença do tamanduá-bandeira (Saint- ilaire, 1978).

Coube, entretanto, ao polonês Tadeusz 
Chrostowski (1912) a primeira informação precisa 
a respeito da presença do tamanduá-bandeira no 
Paraná, que registrou a espécie no médio rio Iguaçu, 
na localidade de Vera Guarani em 1910, atualmente 
município de Paulo Frontin.

Poucas décadas depois, no ano de 1950, no mu-
nicípio de Amaporã, um tamanduá-bandeira foi 
morto a tiros (  1). Segundo moradores antigos da 
região “os tamanduás-bandeira não eram comuns 
na região [de Amaporã , ocorrendo apenas às mar-
gens do córrego [rio  Paixão, onde eram persegui-
dos por caçadores com o intuito de defender seus 
cães domésticos” (Francisca B. Shuero  e Gabriel 

hunen, com. pess., 2014).

ozák et al. (1979) ao relatar suas experiências 
com os ndios etás na Serra dos Dourados, no no-
roeste do Paraná nos anos de 1955 e 1956, descrevem 
que “a caça do tamanduá-bandeira era perigosa e 
para a qual havia a cooperação de muitos homens”. 
Porém a foto na página 390, mostrando um jovem 

etá carregando um tamanduá, registra um taman-
duá-mirim ou tamanduá-de-colete (Tamandua tetra-
dactyla Linnaeus, 1758) e não M. tridactyla (“giant 
anteater”) como indica a legenda.

Registros de museus

A con rmação da ocorrência da espécie atra-
vés de exemplares de museu ocorreu apenas em 

março de 1947, por um espécime coletado em Porto 
Santa elena no rio Paraná ( NCI 470) que foi 
doado pelo Sr. oysés Lupion, então Governador 
do Estado, ao atual useu de istória Natural 
Capão da Imbuia ( NCI). Um segundo exemplar 
( NCI 373) com a indicação de procedência como 
“Estado do Paraná, 11 1955”, foi doado ao NCI 
pelo Passeio Público de Curitiba (atual Zoológico de 
Curitiba). 

Em 1995 um macho procedente da fazenda 
onte Alegre, município de Telêmaco Borba, foi 

doado ao NCI ( NCI 3536). No ano de 2002, 
outro macho foi depositado no mesmo museu pro-
cedente do município de Piraí do Sul ( NCI 4333), 
vítima de atropelamento na PR-090, próximo ao km 
170 (  ). Em 2004 uma fêmea originária de Ponta 
Grossa foi encaminhada ao NCI pelo Zoológico 
de Curitiba ( NCI 5060), assim como um macho 
atropelado na PR-151 em Sengés ( NCI 5576). Em 
maio de 2006 um indivíduo atropelado foi registrado 
na localidade de Barra ansa ( NCI 6051) e em 
dezembro de 2007 outro indivíduo, também atrope-
lado, no orto Florestal São Nicolau ( NCI 6582), 
ambas as localidades no município de Arapoti. Em 
dezembro de 2008, um novo macho foi depositado 
na coleção do NCI, atropelado na PR-151, no 
município de Jaguariaíva ( NCI 6581).

O useu Ecológico da labin Celulose – E  
conta com pelo menos seis exemplares da espécie, 
todos procedentes da fazenda onte Alegre, em 
Telêmaco Borba. Esses indivíduos foram mortos por 
atropelamento entre os anos de 1989 e 1996 (Ralf 
Andreas Berndt, com. pess., 2000). 

Demais registros

No Parque Estadual de Vila Velha, município de 
Ponta Grossa, no ano de 1983 um tamanduá-bandei-
ra foi encontrado morto por atropelamento na rodo-
via BR 376 que corta o parque (Fernando C. Straube, 
com. pess., 1999). No ano de 1984 foram registradas 

 1  Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), abat-
ido no município de Paranavaí no ano de 1950. Foto: 
Acervo do useu istórico, Antropológico e Et-
nográ co de Paranavaí.

  acho de tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridac-
tyla) atropelado na PR-090, em Piraí do Sul, no mês de 
novembro de 2002, e depositado no useu de istó-
ria Natural Capão da Imbuia ( NCI), em Curitiba. 
Foto: Fernanda Góss Braga.
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pegadas na área do parque (Borges, 1989). Na fa-
zenda Santa ônica, também em Ponta Grossa, em 
uma entrevista realizada com o proprietário no mês 
de novembro de 2009, o mesmo informou que: “[os 
tamanduás-bandeira  eram vistos com pouca frequ-
ência nos campos e capões de araucária” e que as 
últimas observações datam da década de 1980. 

Em Jaguariaíva, município próximo a Ponta 
Grossa, a espécie era frequentemente vista transitan-
do entre os talhões de pinus na Pisa Florestal (Lima, 
1993). No Parque Estadual do Cerrado (PEC), ainda 
em Jaguariaíva, vários registros de campo foram 
obtidos entre 1999 e 2001 (observação de campo: 
Fernando C. Straube & Alberto Urben-Filho, com. 
pess., 1998; Cassiano A. F. R. Gatto, com. pess., 15 de 
agosto de 1999; Sérgio A. A. orato, com. pess., 1999; 
publicados: Silva et al., 2000; Braga & Vidolin, 2001).

oradores antigos das cercanias do PEC re-
latam que os tamanduás-bandeira ainda ocorrem 
na região, sendo vistos com menor frequência nos 
últimos 15 anos (Fernanda G. Braga, obs. pess.). O 
proprietário da fazenda Vilar do Boi, também em 
Jaguariaíva, em setembro de 2011, a rmou que “a 
espécie era naturalmente rara em sua proprieda-
de, sendo cada vez menos vista, mas ainda ocorre 
na região”. onitoramentos mastofaunísticos rea-
lizados nas áreas de plantio de pinus pertencentes 
à Florestal Vale do Corisco Ltda. nos municípios de 
Jaguariaíva e Sengés registraram inúmeras vezes 
o tamanduá-bandeira entre os anos de 2003 e 2010 
(Braga & Vidolin, 2005; Vidolin & Braga, 2005; Braga, 
2010; Braga et al., 2010). 

Relatos de moradores da fazenda onte Negro 
no município de Piraí do Sul, vizinho a Jaguariaíva, 
informaram que há pouco mais de 15 anos os taman-
duás ainda eram avistados regularmente e cons-
tantemente mortos por caçadores. Até a década de 
1990, os tamanduás-bandeira eram “laçados”, como 
o gado, pelos fazendeiros e peões para serem foto-
grafados junto às suas famílias. Essa prática deixou 

de ocorrer pela di culdade de localização dos in-
divíduos remanescentes. Em fevereiro de 2002 um 
indivíduo foi observado transitando entre os capões 
(ilhas orestais com Araucária em meio às áreas de 
Campos) da fazenda onte Negro. Em propriedade 
vizinha (fazenda 4N) foram feitos registros visuais 
e fotográ cos de pelo menos três indivíduos distin-
tos (Fernanda G. Braga, obs. pess.) (  3). Ainda em 
Piraí do Sul, no bairro Cavernas, um indivíduo, ma-
cho, foi encontrado no dia 15 de novembro de 2005 
com ferimentos (  ) feitos por caçadores que inva-
diram uma propriedade rural (Vlamir J. Rocha, com. 

 3  Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) obser-
vado na fazenda 4N, município de Piraí do Sul, em 
setembro de 2002. Foto: Fernanda Góss Braga.

  Indivíduo macho de tamanduá-bandeira (Myrmeco-
phaga tridactyla), resgatado no bairro Cavernas, muni-
cípio de Piraí do Sul, em novembro de 2005: (A) e (B) 
detalhes dos ferimentos, (C) após a sua recuperação, 
em cativeiro. Fotos: Vlamir J. Rocha.

A

C

B
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pess., 2014). Esse indivíduo foi levado pelo Batalhão 
de Polícia Florestal ao Parque Ecológico da Fazenda 

onte Alegre, pertencente à labin S.A., onde rece-
beu atendimento. esmo tendo se recuperado das 
lesões não pôde voltar à natureza, permanecendo 
em cativeiro, onde faleceu anos mais tarde de causas 
naturais (Vlamir J. Rocha, com. pess., 2014).

No município de Sengés, também vizinho a 
Jaguariaíva, a espécie era observada com certa fre-
qüência até meados de 1990 na fazenda Tucunduva, 
e segundo os proprietários tornou-se rara devido 
aos atropelamentos constantes e à caça. 

Em Wenceslau Braz, município vizinho a Sengés, 
um tamanduá-bandeira foi morto por caçadores no 
dia 7 de junho de 2014 (Sarrafo, 2014).

Na fazenda Santa aria, no município da Lapa, 
a pouco mais de 50 km de Curitiba, os tamanduás-

-bandeira eram eventualmente observados transi-
tando entre as áreas de Campos e capões de Floresta 
com Araucária, sendo que o último indivíduo co-
nhecido foi abatido por um peão da fazenda na lo-
calidade de Casa Velha em 1985, em virtude de um 
ataque a um dos cães da fazenda. Segundo o mesmo 
peão “trata-se de um animal perigoso que persegue 
os cães, abraçando-os até a morte”. oradores do 
distrito de Capão Bonito, no mesmo município, re-
lataram a morte de um tamanduá-bandeira atacado 
por cães em setembro de 1999. A partir desta data 
nenhum outro M. tridactyla foi visto na localidade.

Na mesma região da Lapa, na localidade de 
Caiacanga, município de Porto Amazonas, a espécie 
era regularmente observada até o ano 2000, e cons-
tantemente abatida por caçadores ou fazendeiros em 
função de acidentes com cães domésticos. Em outro 
município vizinho, Balsa Nova, o tamanduá é citado 
para a chácara Payquerê, distrito do Bugre ( iranda 
et al., 2009).

Em Tibagi, mediante o uso de armadilhas foto-
grá cas ack & rüger (2013) registraram uma fê-
mea com lhote na fazenda Salto Cotia em março de 
2011 e um indivíduo na fazenda Priotto em fevereiro 
de 2013. No município vizinho de Telêmaco Borba, 
a espécie era observada frequentemente na fazenda 

onte Alegre. No período entre os anos de 1992 e 
1996, foi vista em mais de 50 ocasiões, transitando 
entre áreas de plantio de pinus, eucaliptos e rema-
nescentes de Floresta Ombró la ista ( oresta com 
Araucária) (Ralf Andreas Berndt, com. pess., 2000). 
O tamanduá-bandeira ainda é observado na fazen-
da nos dias atuais, porém com aparente menor den-
sidade (Pedro et al., 2005). As áreas plantadas com 
eucalipto e pinus nesta fazenda no passado caracte-
rizavam-se como Campo natural (Pedro et al., 2005).

Persson & Lorini (1990) citam contato visual 
nos Campos de Palmas, próximo à divisa com Santa 
Catarina. A espécie também foi registrada no Parque 
Nacional de Ilha Grande, no rio Paraná ( ussara, 

1994). No município de Fênix, onde já havia sido 
registrada sua presença historicamente, a espécie é 
citada como de ocorrência ocasional, com o último 
relato ocorrido no ano de 2003, pela observação de 
um indivíduo transitando em uma área de vegeta-
ção alterada (Rocha- endes et al., 2005). 

No Parque Nacional do Iguaçu, no sudoeste 
do Paraná, pelos de tamanduá-bandeira foram en-
contrados em fezes de onça-pintada (Panthera onca) 
(Cândido-Jr. et al., 2003) e 19 registros fotográ cos 
foram obtidos entre os anos de 2009 e 2013 (Silva, 
2014).

Vidolin et al. (2004), ao analisarem autos de in-
fração do Instituto Ambiental do Paraná (IAP) en-
tre janeiro de 1980 e maio de 2002, ressaltam a falta 
de critérios para a soltura de animais apreendidos, 
exempli cando com o relato da soltura de um exem-
plar de M. tridactyla em uma Reserva Particular 
do Patrimônio Natural (RPPN) no município de 
Lunardelli, em um ambiente, segundo os autores, 
atípico para a espécie.

Inegável assumir, também, que vários topô-
nimos do Paraná levam o nome de “Tamanduá”, 
alusão que poderia ser atribuída a outra espécie 
(Tamandua tetradactyla), bem mais comum no Estado. 
Algumas delas, contudo, podem efetivamente indi-
car uma relação com o tamanduá-bandeira, por se 
encontrarem em regiões de domínio dos Campos e, 
também, onde existem registros atuais. Este é o caso 
das localidades “Tamanduá”: nos municípios de 
Clevelândia (Leão, 1924–1928), de Wenceslau Braz, 
essa à margem esquerda do arroio de igual nome 
e de Balsa Nova, na margem direita do rio Iguaçu 
(IBGE, 1950). 

 
Desde a primeira citação da presença do ta-

manduá-bandeira no Paraná, ocorrido em 1850, até 
2014, foram resgatados 58 registros distribuídos em 
38 localidades (  1;  5). A despeito dessas li-
mitadas informações corológicas e censitárias sobre 
o tamanduá-bandeira no Paraná, pode-se deduzir 
que a espécie apresentava uma distribuição mais 
ampla do que aquela sugerida por argarido (1995), 
segundo a qual a espécie “estaria restrita a áreas 
de Campos e a manchas de Cerrado do Segundo 
Planalto Paranaense”. Os 19 registros recentes (entre 
2004 e 2014) em 15 localidades, contudo (  5), indi-
cam que as populações remanescentes podem estar 
concentradas nessa região, razão pela qual a mesma 
pode ser considerada como área-chave para conser-
vação do tamanduá-bandeira no Paraná.

Ao contrário do que é observado nas regiões 
setentrionais de sua distribuição, onde a espécie é 
relativamente abundante, os relatos históricos in-
dicam uma baixa frequência da espécie no Paraná. 
Cronistas mais generalistas como Pereira (1942) 

Downloaded From: https://complete.bioone.org/journals/Edentata on 02 May 2024
Terms of Use: https://complete.bioone.org/terms-of-use



M. Miretzki e F. G. Braga : Distribuição histórica e recente de Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758... 1

 1  Lista de localidades com registros da ocorrência de tamanduá-bandeira, Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758, no Estado 
do Paraná, Brasil. CER: Cerrado; CPO: Campo; FES: Floresta Estacional Semidecidual; FO : Floresta com Araucária; VIF: 
vegetação de in uência uvial. NCI: useu de istória Natural Capão da Imbuia; E : useu Ecológico da labin.

Registro Localidade Coordenadas Altitude Fito sionomia Referência

1 Salto de Ubá, rio Ivaí (divisa 
entre os municípios de 

anoel Ribas e Cândido de 
Abreu)

24º30’S, 51º28’W 414 m FES, FO Bigg-Wither (1968)

2 Vale do rio Ivaí, próximo a 
Vila Rica do Espírito Santo 
(município de Fênix) 

23º54’S, 51º56’W (estimada) 365 m FES uricy (1975)

3 Vera Guarani (município de 
Paulo Frontin)

26º05’S, 50º40’W 800 m FES Chrostowski (1912)

4 Santa Barbara (município de 
Palmeira)

25º03’S, 50º30’W 1.000 m CPO, FO Rossi (1890) apud ello-Neto 
(1996)

5 Serra dos Dourados, 35 km 
NW de Umuarama (vários 
municípios)

 entre 23º30’S e 53º 54ºW 
(estimada)

entre 220 e 
550 m

FES ozák et al. (1979)

6 Porto Santa elena, rio 
Paraná (município de Santa 

elena)

24º51’S, 54º19’W 260 m FES NCI 470

7 Fazenda onte Alegre (mu-
nicípio de Telêmaco Borba)

24º12’S, 50º33’W 885 m FES, FO NCI 3536; PE  008 
( , 15 06 1989); PE  073 
( , 18 06 1990); PE  107 
(crânio, , 20/01/1991); 

PE  280 (esqueleto, , 
17/06/1991); pegadas 
03/11/1994; atropelado 
02/10/1996

8 Parque Estadual de Vila Velha 
(município de Ponta Grossa) 

25º15’S, 50º02’W 850 m CPO, FO Fernando C. Straube, 1999 
(registro de 1983, atropel-
ado); Borges (1989; registro 
de 26/03/1984)

9 Distrito de Capão Bonito 
(município da Lapa) 

25º40’S, 49º52’W 900 m FO , CPO Fernanda G. Braga (1999; 
entrevista) 

10 Palmas [município de , 
divisa com o estado de Santa 
Catarina  

26º30’S, 52º00’W (sede 
municipal)

1.100 m CPO, FO Persson & Lorini (1990)

11 Jaguariaíva [município de 24º15’S, 49º42’W (sede 
municipal)

850 m CER, CPO, 
FO

Fernanda G. Braga 
(08/06/1999, entrevista)

12 Parque Estadual do Cerrado 
(município de Jaguariaíva)

24º10’S, 49º39’W (sede do 
parque)

850 m CER, CPO, 
FES

Cassiano A. F. F. Gatto (1999, 
visualização); Sérgio A. A. 

orato (1999, visualização); 
Alberto Urben-Filho e 
Fernando C. Straube (2000, 
fezes); Silva et al. (2000); 
Fernanda G. Braga e Gisley 
Paula Vidolin (10/05/2001, 
visualização; 06/2001, 
fotográ co); Braga & Vidolin 
(2001)

13 Fazenda onte Negro (mu-
nicípio de Piraí do Sul) 

24º19’S, 50º04’W 900–1.000 
m

CPO, FO Fernanda G. Braga (entre-
vista, 2000; fotográ co, 2000)

14 Usina de Caiacanga (mu-
nicípio de Porto Amazonas)

25º30’S, 49º50’W 810 m CPO, FO Fernanda G. Braga (1999, 
entrevistas)

15 Pisa Florestal (município de 
Jaguariaíva)

24º13’S, 49º40’W 750 m CER, CPO, 
FO

Lima (1993)

16 Fazenda 4N (município de 
Piraí do Sul)

24º21’S, 50ºW 900–1.000 
m

CPO, FO Fernanda G. Braga 
(10/07/2001, entrevista; 
18/09/2001, 17 h, visual-
ização; 17/10/2001, 15 h, 
fotográ co; 09/12/2001, 
pegadas)
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Registro Localidade Coordenadas Altitude Fito sionomia Referência

17 Fazenda Santa aria, local-
idade de Casa Velha, próximo 
ao rio Iguaçu (município da 
Lapa)

25º36’S, 49º45’W 899 m CPO, FO Fernanda G. Braga (2001, 
entrevista: “último animal 
morto em 1985”)

18 PR-090 (Rodovia do Cerne), 
km 170 (município de Piraí 
do Sul)

24º22’S, 50º04’W (estimada) 950 m CPO, FO NCI 4333

19 Ponta Grossa [município de 25º05’S, 50º09’W (sede 
municipal)

925 m CPO, FO NCI 5060

20 PR-151 (município de 
Jaguariaíva)

24º14’S, 49º42’W (sede 
municipal)

880 m CPO, CER, 
FO

NCI 6581

21 Fazenda Santa ônica (mu-
nicípio de Ponta Grossa)

25º12’S, 49º59’W 903 m CPO, FO Fernanda G. Braga (2010, 
entrevista)

22 Fazenda Vilar do Boi, (mu-
nicípio de Jaguariaíva)

24º34’S, 49º35’W 1.056 m CPO, CER, 
FO

Fernanda G. Braga (2011, 
entrevista)

23 Florestal Vale do Corisco (mu-
nicípio de Jaguariaíva)

24º17’S, 49º35’W 1.099 m CER, CPO, 
FO

Vidolin & Braga 
(2005); Braga & Vidolin 
(2005); Braga et al. (2008); 
Braga (2010)

24 Fazenda Tucunduva (mu-
nicípio de Sengés)

24º08’S, 49º30’W 788 m CER, CPO, 
FO

Fernanda G. Braga (2006, 
entrevista)

25 Chácara Payquerê, distrito 
do Bugre (município de Balsa 
Nova)

25º29’S, 49º39’W 1.035 m FO iranda et al. (2009)

26 Fazenda Salto Cotia (mu-
nicípio de Tibagi)

24º44’S, 50º14’W 1.100 m CPO, FO ack & rüger (2013)

27 Fazenda Priotto (município 
de Tibagi)

24º42’S, 50º11’W 1.177 m CPO, FO ack & rüger (2013)

28 Parque Nacional do Iguaçu 
(vários municípios, sede em 
Foz do Iguaçu)

25º27’S, 53º49’W (ponto 
mediano)

290 m FES Cândido-Jr. et al. (2003); 
Silva (2014; 19 ocorrências 
entre 2009 e 2013)

29 Parque Nacional de Ilha 
Grande (vários municípios)

23º44’S, 54ºW (ponto 
mediano)

227 m FES, VIF ussara (1994)

30 Fênix [município de 23º54’S, 52ºW (sede 
municipal)

365 m FES Rocha- endes et al. (2005)

31 Tamanduá (município de 
Clevelândia)

26º24’S, 52º21’W (sede 
municipal)

950 m CPO, FO Leão (1924–1928)

32 Tamanduá (município de 
Wenceslau Braz)

23º52’S, 49º48’W (sede 
municipal)

830 m CPO, FO IBGE (1950)

33 Tamanduá (município de 
Balsa Nova)

25º32’S, 49º43’W 1.027 m CPO, FO IBGE (1950)

34 Rio Paixão (município de 
Amaporã)

23º12’S, 52º48’W (estimada) 280 m FES Francisca B. Shuero  e 
Gabriel hunen (2014, obs. 
pess. referente a década de 
1950)

35 Wenceslau Braz [município 
de

23º55’S, 49º48’W (estimada) 830 m CPO, FO Informe Policial - indivíduo 
abatido por caçadores em 
07/06/2014

36 Fazenda Barra ansa (mu-
nicípio de Arapoti)

24º05’S, 49º49’W 780 m FO NCI 6051

37 orto Florestal São Nicolau 
(município de Arapoti)

24º11’S, 49º58’W 740 m CPO, CER, 
FO

NCI 6582

38 PR-151 (município de 
Jaguariaíva)

24º19’S, 49º47’W (estimada) 1.080 m CPO, FO NCI 5576

 1  cont.
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citam o tamanduá-bandeira como “raros no terri-
tório [paranaense ”, ou mesmo o de não ser “abun-
dante em parte alguma de sua distribuição [Brasil ” 
(Paula-Couto, 1946), especialmente no sul do Brasil 
(Silveira, 1969), a rmações contrapostas por Leão 
(1934), que informa super cialmente sobre a presen-
ça da espécie no Estado, indicando ser “abundante 
na fauna”. 

A grande pressão antrópica e a baixa represen-
tatividade dos Campos e Cerrados em Unidades de 
Conservação municipais, estaduais ou federais são, 
possivelmente, as principais ameaças à conservação 
da espécie no Estado. Segundo Gregorini et al. (2007) 
a ocorrência real e potencial do tamanduá-bandei-
ra no Paraná pouco coincide com as Unidades de 
Conservação (UC) de proteção integral, o que de-
nota uma ampla fragilidade do sistema de UCs na 
manutenção de populações desta espécie e uma ur-
gência na adoção de medidas para sua proteção.

Outro importante agente negativo sobre as po-
pulações de M. tridactyla no Brasil, a caça (Silveira, 
1969; Leeuwenberg, 1997), parece não ocorrer no 
Estado (Vidolin & oura-Britto, 1998) ao menos em 
uma escala expressiva. Todavia o abate de indivídu-
os em função de incidentes com cães domésticos é 

regularmente citado em diferentes localidades e re-
giões, indicando que tenha sido uma condição bas-
tante comum, que certamente impactou as popula-
ções da espécie no Paraná. 

Igualmente relevantes e prejudiciais, os atrope-
lamentos foram provavelmente comuns nas rodo-
vias que cortam toda a extensão de ocorrência do ta-
manduá-bandeira no Paraná. Entre os 17 indivíduos 
constantes dos acervos museológicos citados neste 
trabalho, cerca de 65% (n=11) referem-se a animais 
atropelados, todos no Segundo Planalto Paranaense. 

Também prejudicial é a atitude de alguns fazen-
deiros, que estariam deslocando tamanduás-bandei-
ra do pantanal sul-mato-grossense e soltando-os em 
suas propriedades no norte e nordeste do Paraná, 
com o intuito de “repovoamento” (Rogério R. Lange, 
com. pess., 1998). 

Por m, conforme pautou Braga (2009), as infor-
mações apresentadas neste artigo, seriam necessárias 
para embasar futuros estudos de autoecologia e para 
nortear a quanti cação das populações remanescen-
tes. Desta forma o presente artigo apresenta informa-
ções bastante úteis, possibilitando assim a execução 
de medidas previstas no Plano de Ação para a con-
servação do tamanduá-bandeira no Paraná.

 5  Distribuição das localidades com registros de tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) no estado do Paraná, sul do Bra-
sil. As informações geográ cas de cada ponto podem ser encontradas na Tabela 1. CPO: Campos e Cerrado; FES: Floresta 
Estacional Semidecidual; FOD: Floresta Atlântica; FO : Floresta com Araucária.
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